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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Decidi ir a um banco de esperma e submeter-me a uma operação de inseminação artificial.

			O anúncio de Liz Donovan foi recebido com uma mistura de surpresa e de incredulidade. Allison Whittaker, que tinha sido a sua melhor amiga nos últimos dez anos, reflectia essas emoções com viva intensidade.

			Estavam no estúdio forrado com livros na casa dos pais da Allison, uma impressionante mansão colonial de tijolo vermelho nos arredores da cidade de Carlyle, a noroeste de Boston. A família Whittaker celebrava todos os anos, num fim-de-semana e com um churrasco, os mortos em combate, e este ano não era uma excepção apesar dos pais de Allison, Ava e James, estarem em viagem pela Europa.

			– Mas, Lizzie, a criança nunca conhecerá o pai. Isso não te importa?

			– Claro que sim, mas um banco de esperma parece-me a melhor opção neste momento. Além disso, poderei escolher a cor dos olhos, a estatura e tudo aquilo que quiser.

			Allison tinha acompanhado Liz ao hospital várias semanas antes quando esta fora fazer uma laparoscopia que tinha confirmado o diagnóstico do seu ginecologista e os seus piores temores. Sofria de endometriose.

			Por sorte era um caso leve que tinham descoberto a tempo e a operação tinha retirado com êxito todos os tecidos infectados que rodeavam o útero. Mas, infelizmente, não se podia prever o que lhe deparava o futuro. Isso implicava uma incerteza, ano após ano, enquanto esperava ficar grávida, antes que fosse demasiadamente tarde.

			– Não preferias que fosse alguém conhecido? – rebateu Allison com o sobrolho franzido. – Penso que seria muito vantajoso se conhecesses a identidade do pai.

			Liz suspirou. Só conseguia pensar que o seu prazo para ser mãe já tinha terminado. Dentro de seis meses fazia trinta anos! Sempre tinha considerado a família muito importante. A sua mãe tinha falecido quando ela tinha somente oito anos e não tinha irmãos. Se não tivesse sentido a impiedosa necessidade de demonstrar a si própria e ao seu pai que podia triunfar no mundo dos negócios, teria prestado um pouco menos de atenção aos estudos e um pouco mais à sua inexistente vida social.

			Aliás, tinha aparecido na mansão dos Whittaker nesse dia devido a um assunto de trabalho, apesar dos transtornos das duas últimas semanas. Contava tratar de assuntos da sua empresa de desenho de interiores, Bebés e Companhia, especializado em quartos de crianças e zonas de recreio.

			Allison tinha sugerido que ela se ocupasse do projecto da creche que as Empresa Whittaker tinham programado para os escritórios centrais. Se conseguisse o contrato, seria o projecto mais importante da sua empresa até à data e seria um enorme passo para endireitar a sua situação económica.

			Se tivesse sorte, Quentin, o irmão de Allison e director geral das empresas Whittaker, apareceria a qualquer momento e selariam o contrato.

			Liz descartou-se da pontada de nervos que sempre acompanhavam os pensamentos sobre Quentin e inclinou-se para pegar no copo de limonada que deixara sobre a mesa.

			– Claro que seria melhor se conhecesse o pai. Mas, a quem poderia pedi-lo? Não ando com ninguém e não tenho confiança suficiente com nenhum homem.

			Allison ficou pensativa por uns instantes, e a seguir falou.

			– Bom – sugeriu, – eu tenho três irmãos.

			Liz paralisou o movimento a meio caminho do copo e olhou para Allison, meio divertida, meio horrorizada.

			– Fico arrepiada só de pensar nalguns dos teus planos de adolescente e nos quais me vi arrastada pela tua imaginação!

			– Desfrutaste cada minuto! – respondeu Allison com um ar pretensamente ofendido.

			Liz recostou-se novamente sobre as almofadas do sofá, esqueceu o copo de limonada e suspirou. Allison podia ser muito tenaz. Era uma característica muito útil para o seu trabalho como advogada e auxiliar de fiscalização do distrito de Boston, mas que também a convertia numa dura oponente.

			– Inclusivamente, tu própria deverias admitir que pedir a um dos teus irmãos para ser dador de esperma seria um pouco estranho – disse-lhe Liz.

			– Porquê? – Allison levantou-se e começou a passear de um lado para o outro. – Parece-me muito sensato. A minha mãe já deixou claro o seu desejo de ser avó, mas nenhum dos meus irmãos parece muito disposto a isso. E eu não me vou casar com o primeiro herdeiro aborrecido que aparecer só para a fazer feliz!

			Allison deteve-se e olhou para Liz com um sorriso triunfante.

			– Além do mais, estou convencida que serás uma mãe maravilhosa. De facto, serias a melhor – assegurou Allison.

			– A melhor quê? – perguntou da porta uma voz grave.

			Liz ficou tensa e dirigiu a Allison um olhar de advertência.

			Mesmo após onze anos, Quentin Whittaker, primogénito da família e irmão mais velho de Allison, continuava a deixá-la muito nervosa. Era muito alto, mais de um metro e oitenta segundo os seus cálculos, com o cabelo preto e bastante curto. Tinha umas feições fortes e olhos bem definidos. Somente uma pequena cicatriz no vértice da sobrancelha direita quebrava o equilíbrio.

			O seu olhar passou todo o estúdio e pousou nela.

			– Olá Elizabeth.

			Nunca a chamava Liz, como a maioria, ou Lizzie, como fazia a família ou alguns amigos íntimos.

			Recordou que tinha sido nesta mesma habitação, nesta casa, que se encontraram pela primeira vez. Tinha dezoito anos e estava quase a acabar o liceu. Ele, por seu lado, tinha vinte e cinco e estava quase a licenciar-se em Harvard.

			Um olhar apenas nos seus olhos cinzentos tinha bastado para elevá-la até ao sétimo céu, nas asas do desejo, e com uma pulsação de adolescente. Quentin, no entanto, mostrara-se imune, não só dessa vez como em encontros posteriores. Sempre se comportara com reserva e educação.

			Entrou no estúdio. Dirigiu-se para a secretária em madeira de acaju, situada junto a uma grande janela.

			– A melhor, quê? – repetiu, mas dirigiu a pergunta à irmã.

			– Quent, a Liz precisa ter um bebé. E rápido!

			– Allison!

			Liz olhou a sua amiga boquiaberta. Esquecera-se que Ally era imparável cada vez que tinha uma das suas brilhantes ideias.

			Quentin parou e franziu o sobrolho.

			– O quê?

			– O médico confirmou-lhe hoje que tem endometriose – prosseguiu Allison. – As possibilidades de ter um filho reduzem-se de dia para dia.

			O olhar de Quentin cravou-se em Liz que estava sentada no sofá.

			– Isso é verdade?

			– É – confirmou com a voz a afogar-se.

			Allison ignorou o olhar angustiado da sua amiga.

			– Precisa dum dador de esperma – acrescentou.

			– A razão porque me contas isto tudo é porque precisam dum dador de esperma? – perguntou com evidente receio.

			Allison prosseguiu com a explicação aparentemente alheia ao tom ameaçador do seu irmão.

			– Tens suportado uma grande pressão por parte do papá e da mamã para que assentes e lhes dês um neto. E já deixaste bem claro que não tencionas casar-te outra vez. Isto parece-me a solução ideal para os vossos problemas – concluiu.

			– Allison, por favor! – gritou Liz, cada vez mais envergonhada.

			Era intolerável que a sua melhor amiga sugerisse que Quentin, entre todos os possíveis candidatos, fosse o pai. E, pela expressão de Quentin, também ele parecia horrorizado com essa possibilidade.

			– Não fazes ideia daquilo que me estás a pedir – respondeu Quentin à irmã.

			A sua expressão dizia tudo. Era evidente que pensava que Allison tinha perdido a cabeça.

			Liz soltou o ar retido nos pulmões. Tinha sido uma insensata ao pensar, por um instante, que Quentin ponderaria a possibilidade de ser pai do seu filho.

			– Não sei o que digo? – perguntou Allison, com o olhar cinzento sobre o fato cinzento e a gravata azul que o seu irmão trazia. – É sábado Quent. Neste fim-de-semana honramos os mortos em combate. E onde é que tu tens estado? No trabalho, claro. E, se não me engano, vinhas ao estúdio para dedicares um pouco mais de tempo ao trabalho. Eu diria que sei perfeitamente do que estou a falar. Liz sufocou o pânico crescente.

			– Quentin, quero apenas que saibas que não pedi à Allison para falar disto – abanou a cabeça quando Allison ameaçou uma nova intervenção. – Na verdade, já lhe disse que tenho uma consulta num banco de esperma.

			Quentin virou-se para ela e olhou-a nos olhos.

			– Ficaram loucas? – meteu as mãos nos bolsos das calças. – A ideia de Allison parecia-me tresloucada mas agora parece-me a mais sensata das duas.

			– Um banco de esperma é uma ideia muito razoável – defendeu-se ela, corando. – Há muitas mulheres a fazê-lo.

			– Tu não és uma dessas mulheres – respondeu Quentin.

			Desde quando é que ele sabia a que classe de mulher é que ela pertencia? Pela sua experiência até agora, parecia-lhe que ele até ignorava que ela era uma mulher.

			Sempre se sentira intimidada com a presença de Quentin, mas agora não era o momento de se retrair.

			– Eu julgarei isso. Afinal, é problema meu.

			– Que respondes a isso Quent? – interveio Allison com voz aflautada.

			Quentin lançou um olhar de aviso à sua irmã antes de se centrar novamente em Liz.

			– Porque não te casas? O que tem de mal? Só tens que encontrar um bom tipo e ter com ele todos os filhos que queiras – apontou.

			Liz soltou um suspiro algo exasperado.

			– É assim tão fácil? – estalou os dedos.– E onde sugeres que procure o homem ideal?

			– Escolhe um qualquer – respondeu. – Somos uma presa fácil.

			– A sério? Bom, talvez tu o vejas assim. Mas deste lado as coisas vêem-se de maneira muito diferente – começou a contar com os dedos. – Vejamos. Levaria vários meses a encontrar a pessoa adequada. Depois, seriam necessárias algumas semanas para nos conhecermos. No terceiro ou quarto encontro, permitiria que provasse a mercadoria.

			Começou a vibrar um músculo no maxilar tenso de Quentin.

			– É uma boa aproximação, não te parece, Quentin? Afinal de contas, os homens queixam-se sempre de quão comprida é a caça.

			– Elizabeth… – resmungou com um ar sinistro.

			Estava consciente de estar a levar a provocação mais além dos seus limites, mas não lhe importava. Talvez fosse fruto do seu diagnóstico, mas alguma coisa mudara.

			– Bom, nesta altura já andamos há um mês. Não posso perder tempo, proponho-o em casamento.

			Estava quase a perder o controlo, mas todo o desespero que tentara ocultar até agora estava a emergir.

			– Suponhamos que tenho sorte com o primeiro homem que encontro e este aceita a proposta de casamento. Precisamos de algumas semanas para preparar uma cerimónia rápida.

			– Elizabeth…

			Ela levantou a mão e obrigou-o a manter o silêncio.

			– Por esta altura, terão passado quatro ou cinco meses. Mas, ele está tão apaixonado por mim que aceita ter já um filho. Bom, para isso precisamos de alguns meses de acção.

			Fez uma breve pausa para retomar o fôlego. Começava a ser presa do histerismo.

			– Portanto, calculo entre seis e sete meses, se tudo sair «perfeito».

			Quentin fechou os punhos, apertou os lábios e assumiu uma expressão sombria. Elizabeth sabia que o tinha magoado, mas já não a preocupava.

			– Ouve, Elizabeth, não sei o que te terá dito Allison, mas eu não estou disponível para ser pai. Tenho a certeza que a minha mãe ficaria encantada de ser avó mas tem outros três filhos que lhe podem proporcionar esse capricho.

			Allison tossiu e, em uníssono, viraram-se para ela.

			– Quentin, vá! Sabes que a mamã e o papá há anos que insistem. E não se trata de um capricho de serem avós. Estão preocupados contigo. Desde…

			– A minha vida privada está de muito boa saúde – cortou-lhe. – Obrigado pelo teu interesse.

			De boa saúde? Era uma maneira de o ver. A vida privada de Quentin tinha aparecido em todas as revistas de Boston durante anos. Se as reportagens passadas marcavam o passo, ele gostava de mulheres esculturais e com uma carreira sofisticada com o cabelo liso e medidas de modelo.

			Ela, por sua vez, estava tão longe dos parâmetros que configuravam o seu «tipo» que até parecia patético. Tinha os seus cabelos castanhos que lhe caíam pelos ombros e caracóis pequenos e apertados que se emaranhavam. Quanto à sua figura… bom, tinha-se prometido em diversas ocasiões que se iria livrar dos três quilos a mais, mas pareciam ter encontrado lugar permanente nas suas ancas.

			– Olha, não se trata unicamente de um problema de doação de esperma. Quero ser um bom pai para o meu filho, e não um simples dador – observou Quentin.

			– Exactamente – e Liz dirigiu um rápido olhar para Allison. – Por isso mesmo o banco de esperma é tão boa ideia.

			– Não! – disseram em uníssono os irmãos Whittaker.

			– Ouve, deve haver outra solução – disse Quentin com um certo nojo.

			– Outra solução, para quê? – perguntou Matthew, o irmão do meio, que entrava nesse momento pela porta que conduzia ao vestíbulo principal.

			O olhar de Matthew passou pelo semblante carrancudo de Quentin, saltou sobre a excitação de Allison e posou finalmente sobre o rosto de Liz. Levantou os braços.

			– Não respondam todos ao mesmo tempo, por favor!

			– A Lizzie tem um problema – assinalou, finalmente Allison.

			– A sério? – Matthew levantou o sobrolho. – Do que se trata?

			– Sim, que problema é esse? – interveio Noah Whittaker, o irmão mais novo, desde a ombreira da porta enquanto piscava o olho a Liz. – Olá, linda.

			– Lizzie tem que ficar já grávida. Caso contrário talvez não possa ter filhos.

			– Allison! – protestou Liz com severidade.

			– Raios! – Matthew olhou para Liz com ternura. – Quais são as alternativas?

			– É engraçado que o perguntes… – disse enquanto sustinha o olhar para o outro irmão.

			– Bom, se toda a família tem que estar ao corrente – interrompeu Liz antes que Allison tivesse tempo de continuar, – estava a pedir um conselho de um banco de esperma de confiança.

			– Tens que ir sozinha, não é?

			Liz suspirou aliviada. Finalmente tinha encontrado um aliado.

			– Sim – confirmou.

			– Boa!

			– Tenho a certeza que serás uma mãe fantástica – acrescentou Noah.

			Liz observou como Allison deitava um olhar de reprovação aos irmãos.

			– O que foi? – perguntou Matthew, perplexo.

			– Escolheste o pior momento para entrar em cena – brincou Allison.

			– Ao menos estamos de acordo com alguma coisa – apoiou Quentin em tom sardónico.

			– Matt – prosseguiu Allison, – não seria preferível se a Liz recebesse a ajuda de uma pessoa conhecida? Um amigo da família, por exemplo?

			Liz observou como Matthew susteve o olhar do irmão por alguns instantes. Depois apoiou-se na ombreira da porta, cruzou os braços e estudou a proposta.

			– Bom, eu diria que isso é uma grande ideia.

			– Óptimo – disse Quentin com firmeza. – Tenho uma ideia ainda melhor. E se Elizabeth se guardasse para o seu marido?

			– A Liz não está casada, Quent – apontou Noah com a sua típica astúcia.

			– Nesse caso, é melhor que se apresse a encontrar um marido – replicou.

			– Não paraste para pensar que hoje em dia as mulheres têm outras alternativas? – assinalou Matthew enquanto abanava a cabeça. Comportas-te como o homem de Neandertal.

			Liz apercebeu-se que a discussão não era do agrado de Quentin. Este dirigiu ao irmão um olhar severo.

			– Se tens alguma coisa a dizer-me, Matt – disse friamente, – sugiro que a cuspas depressa.

			Matthew olhou para todos os ocupantes do estúdio antes de tomar a palavra.

			– Bom, eu diria que salta à vista. Lizzie precisa de um amigo em quem possa confiar e eu sou, sem sombra de dúvida, a melhor pessoa que ela conhece – piscou o olho a Liz. – Desde que não me exijas demasiado, eu sou o teu homem.

			 

			 

			Quentin recuperou-se com assombrosa rapidez. Era um dos traços da sua personalidade mais característicos. Tinha sido uma estrela do hóquei na escola primária e também na universidade. Uma das principais razões do seu êxito eram os seus reflexos. Uma característica que também o tornava temível nos tribunais. Estava sempre em guarda. Ninguém conseguia relaxar à sua frente.

			Voltou-se para o irmão.

			– Estás louco?

			– Absolutamente – respondeu Matt num tom agradável. – E tu?

			Noah dissimulou um sorriso.

			– Não podes gerar o filho de Elizabeth.

			– A última vez que fiz um teste, estava tudo a funcionar – assinalou Matthew.

			Quentin cerrou os punhos. Não se recordava da última vez que quisera apagar essa expressão da cara do irmão.

			– Sabes ao que me refiro, bolas!

			– Não sei porque é que estás tão perturbado, Quent – assinalou Allison do sofá. – Afinal de contas, tu não estás interessado.

			Elizabeth interveio evitando a Quentin uma resposta mordaz.

			– Agradeço-vos que queiram… – vacilou uns segundos enquanto encontrou os seus olhos cinzentos, mas logo a seguir voltou-se para Matt – ajudar. Obrigada pela tua oferta. Mas sempre te considerei um irmão. Não compliquemos a óptima relação que temos, sim?

			Matt sorriu e um brilho de admiração surgiu-lhe nos olhos.

			– Está bem. Mas, se nalgum momento reconsiderares a tua opção…

			– Obrigada – disse Elizabeth com suavidade e aclarou a garganta. Quentin franziu o cenho. Porque é que nunca lhe dirigia esses olhares tão ternos? Há quanto tempo é que se conheciam? Mais de dez anos, sem dúvida.

			Talvez fosse culpa sua. Tinha-se sentido terrivelmente incomodado a primeira vez que tinha sentido uma reacção física na presença dela. Ela acabara de fazer dezoito anos e era, da sua perspectiva, uma criança.

			Claro que isso acontecera há muitos anos. Muito antes que Vanessa o ensinasse que nenhuma mulher era digna de confiança.

			Mordeu os lábios ao recordar o seu antigo amor. Pelo menos tinha aprendido uma enorme lição. Em relação às mulheres solteiras, ele não era mais do que um troféu dourado com a promessa de um alto casamento.

			Era uma pena que o seu irmão ainda não tivesse espevitado. Por certo acreditava que o enxame de mulheres que sempre o rodeavam era devido ao seu encanto natural.

			– Matt, Elizabeth não vai mudar de opinião – disse, ignorando a expressão carrancuda de Allison. – Há de encontrar uma solução.

			– Estou certa disso – respondeu Elizabeth com alguma rigidez. – Dão-me licença?

			E, sem se dirigir a nenhum dos presentes em particular, saiu do estúdio.

			– Como é que pudeste!

			Quentin desviou o olhar da porta para a sua irmã.

			– Do que é que estás a falar?

			– Podias ter-te mostrado um pouco mais compassivo.

			– Eu fiz isso – disse e afastou da cabeça o sentimento de culpa. – Mas ser voluntário para doar esperma parece-me que supera os limites da solidariedade.

			Voltou-se para Matt que ainda o olhava indirectamente.

			Temos que discutir a conclusão do Projecto Topaz assim que acabe a brincadeira.

			– Sim, senhor – respondeu Matt com evidente sarcasmo.

			– Ouve, espertinho…

			– Obrigado – interrompeu Matt com um brilho irónico no olhar e apontou para o irmão mais novo, – mas, deves ter-me confundido com o Noah.

			Noah levantou as mãos como se estivesse a defender-se e deu um passo atrás.

			– Não me metam nos vossos assuntos.

			Quentin arqueou as sobrancelhas e, logo a seguir, saiu da habitação com grandes passadas antes que Allison pudesse começar a discussão que, obviamente, queria ter com ele.

			Num acordo tácito, Elizabeth e ele evitaram-se durante o correr do festejo. Quentin observou como se comportava debaixo de pressão. Elogiou os lavores de ponto cruz da senhora Cassisy. Baloiçou a filha pequena dos vizinhos, Millicent, e ainda socorreu Noah no jogo do burrinho com o irmão desta, Tommy.

			E ignorou a sua presença.

			Não sabia o que o perturbava tanto perante a ideia de Elizabeth ir a um banco de esperma. Pensou nisso enquanto a observava a conversar com Noah. Talvez fosse porque, nessas circunstâncias, ele ou qualquer outro homem era prescindível.

			Mas, na realidade, isso era um assunto que não lhe dizia respeito.

			Elizabeth era uma boa amiga da família a quem todos adoravam.

			Tinha a certeza que o mais seguro era evitar qualquer tipo de compromisso. E a melhor forma de o fazer seria, evitando-a.

			Desgraçadamente, já tinha dado a sua palavra que trabalharia com ela na creche.
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